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RESUMO

A primeira infância é um período crucial no que se refere ao crescimento e

desenvolvimento do ser humano, pois é quando ocorre um intenso processo de

crescimento e desenvolvimento e começam a ser moldados os hábitos alimentares.

A escola, juntamente com a família, desempenha papel fundamental na influência

dos hábitos alimentares das crianças. Aquelas que frequentam os Centros de

Educação Infantil (CEIs) estão em uma idade em que a alimentação é uma atividade

de cuidado rotineira, mas também um espaço para construção de aprendizagens.

Dessa forma, os CEIs são locais com grande oportunidade para realização de ações

para Promoção da Alimentação Adequada e Saudável (PAAS), através, por

exemplo, de atividades de Educação Alimentar e Nutricional (EAN). Um dos fatores

que podem influenciar de forma positiva a aceitação dos alimentos é estar em um

ambiente acolhedor. Verifica-se então a importância de criar, nos refeitórios dos

CEIsl, ambientes agradáveis, acolhedores e que estimulem a alimentação saudável.

Por isso, o presente trabalho tem como propósito fazer uma avaliação, análise e

reflexão crítica acerca de intervenções ambientais visando proporcionar às crianças

um refeitório alinhado à abordagem pedagógica Pikler e ao conceito de PAAS. Criar

um ambiente acolhedor e estimulante se mostrou uma estratégia de EAN

interessante para a PAAS na Educação Infantil e a intervenção reforçou que pode

ser um meio para incentivar a adoção de práticas alimentares saudáveis na infância,

pois garante à criança a confiança de que aquele é um local seguro, onde ela pode

ter a liberdade para explorar e exercitar sua curiosidade e imaginação.

Descritores: Nutrição; Saúde Coletiva; Promoção da Alimentação
adequada e saudável; Alimentação Escolar; Refeitório Escolar; Educação
Infantil; Educação Alimentar e Nutricional; Alimentação na abordagem Pikler
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1. INTRODUÇÃO

1.1 ALIMENTAÇÃO NA PRIMEIRA INFÂNCIA

O Ministério da Saúde define a primeira infância como o período desde o

nascimento do bebê até os seis anos de idade (Brasil, c2023). É um período crucial

no que se refere ao crescimento e desenvolvimento do ser humano, pois a criança

passa por processos intensos cujos impactos reverberam na vida adulta, como o

crescimento, a maturação biológica, a aquisição de habilidades e o desenvolvimento

cerebral (Claro et al., 2022). O desenvolvimento não se limita à infância, pois a

partir das experiências ao longo da vida são moldados os diversos aspectos e

características do indivíduo, porém, problemas graves vivenciados nessa primeira

etapa da vida, podem comprometer seriamente o crescimento saudável, da mesma

forma que oferecer estímulos adequados gera benefícios futuros (UNICEF, c2023). A

revista Lancet publicou em 2016 uma série focada no desenvolvimento infantil,

dando ênfase ao conceito de “cuidado acolhedor” como um meio de promovê-lo.

Esse conceito considera que uma promoção efetiva do desenvolvimento infantil nos

primeiros anos de vida é garantida através de um ambiente estável, sensível à

saúde e necessidades nutricionais da criança, que ofereça oportunidades para o

aprendizado, estímulos, suporte emocional e a proteja contra ameaças (Britto et al.,

2017). Esta visão é corroborada pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância

(UNICEF), que aponta como domínios da Atenção Integral para que as crianças

alcancem seu pleno desenvolvimento, a saúde, a nutrição, os cuidados

responsivos, a aprendizagem precoce e a segurança e proteção (UNICEF, c2023).

Sendo a nutrição um dos pilares para o crescimento saudável, é relevante refletir

sobre sua importância na primeira infância.

A alimentação é fundamental em todos os ciclos de vida, porém é durante os

primeiros anos de vida que começam a ser moldados os hábitos alimentares,

posteriormente consolidados na adolescência e geralmente mantidos na vida adulta

(Piasetzki e Boff, 2018). O primeiro alimento com o qual a criança tem contato é o

leite materno, capaz de suprir sozinho todas as necessidades nutricionais do bebê

até os seis meses de idade e é importante para a prevenção do aparecimento de

várias doenças na vida adulta, quando continuado até os dois anos. Além disso, o
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ato de amamentar fornece vários estímulos para um desenvolvimento adequado

(Brasil, 2019). Após o primeiro semestre de vida, inicia-se a introdução da

alimentação complementar. A partir dos dois anos de idade as crianças começam a

ter mais autonomia nas suas escolhas alimentares, pois já têm maior capacidade de

definir suas preferências e aversões. Por isso, durante essa fase é comum surgirem

características como a seletividade e o excesso de consumo de alimentos

ultraprocessados (Brasil, 2022). É importante, então, que durante esse período,

sejam estimuladas a criarem maior consciência sobre a comida e a estabelecerem

uma relação saudável com a alimentação (Rego e Diez-Garcia, 2022).

O mundo vem enfrentando um desafio na saúde pública caracterizado pela

coexistência de condições contrastantes na população: a desnutrição e o

sobrepeso/obesidade. Embora sejam desafios que requerem ações a nível

populacional por parte dos governos, como a criação de ambientes alimentares

saudáveis e de políticas públicas que visem a garantia da Segurança Alimentar e

Nutricional, a Organização Mundial da Saúde (OMS) destaca que uma das principais

estratégias para combater o problema é agir cedo, protegendo e promovendo o

aleitamento materno, a alimentação complementar adequada na infância e

estabelecendo políticas e programas para a alimentação escolar (OMS, 2017).

Assim, evidencia-se a importância de garantir uma alimentação adequada durante

os primeiros seis anos de vida, não apenas para promover um crescimento

saudável, mas também para a prevenção de diferentes formas de má nutrição

(Brasil, 2019).

1.2 ALIMENTAÇÃO ESCOLAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Diversos fatores podem influenciar a alimentação infantil, dentre eles a

família, os meios de comunicação e a escola. A família é a primeira referência na

vida da criança, portanto tem forte influência em seus hábitos alimentares (Piasetzki

e Boff, 2018). No entanto, a partir do momento em que ela passa a frequentar a

escola, esta passa a desempenhar um papel tão fundamental quanto. Vestena et al.,

(2018) destacam que a escola tem um papel-chave na aprendizagem e mudança de

comportamentos alimentares, seja pelo ensino formal, seja pelo aspecto social que a
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alimentação adquire naquele lugar, tendo em vista o compartilhamento do espaço e

do momento das refeições com os colegas. A alimentação escolar é, portanto,

fundamental para apoiar o crescimento e desenvolvimento adequados, a

aprendizagem eficiente e para estimular a formação de hábitos alimentares

saudáveis. Além disso, é importante para a garantia da Segurança Alimentar e

Nutricional (SAN), conforme descrito no Plano Nacional de Segurança Alimentar e

Nutricional (PLANSAN), que elenca a alimentação escolar como um dos eixos de

atuação para garantia da SAN e destaca o fortalecimento do Programa Nacional de

Alimentação Escolar (PNAE) como um dos elementos que permitiram avanços no

acesso à alimentação no Brasil (Brasília, 2017).

O PNAE atende estudantes matriculados na educação básica pública das

redes estadual, distrital e municipal e apresenta dentre suas diretrizes o

reconhecimento da alimentação escolar como direito e o emprego de uma

alimentação adequada e saudável, considerando os diversos aspectos da saúde

humana (Brasil, 2013). As ações de Educação Alimentar e Nutricional (EAN) estão

elencadas dentre as estratégias para atingir o objetivo de formação de hábitos

alimentares saudáveis.

No que se refere às Unidades de Educação Infantil (UEIs), as crianças que as

frequentam estão na faixa etária dos seis meses aos 5 anos de idade. Nessa fase,

existe uma especificidade importante: a indissociabilidade entre o cuidar e o educar.

Os indivíduos nesse período, precisam da presença do educador para lhe

acompanhar e orientar até que tenha autonomia para cuidar de si. Isso requer dos

professores terem a sensibilidade de acolher e respeitar o tempo de cada criança,

mas também requer que a escola organize essas atividades relacionadas ao cuidar

como parte integrante do ensino (Brasil, 2013a). Nesse sentido, é importante

reconhecer os atos de higiene e alimentação como momentos para a prática de

atividades educativas, que tem ainda como potencializador do aprendizado, o fato

de estarem diretamente ligados à realidade das crianças. Nesse período da vida, o

momento da refeição é uma atividade lúdica, sendo assim um espaço para

construção de aprendizagens (Longo-Silva et. al, 2013). A escola tem então a

oportunidade de explorar possibilidades de EAN em torno do ato alimentar, a fim de

estimular a autonomia e a criação de conceitos positivos em relação aos alimentos

(Fontana et. al, 2020).
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1.3 PROMOÇÃO DA ALIMENTAÇÃO ADEQUADA E SAUDÁVEL E

EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL NA EDUCAÇÃO INFANTIL

A Promoção da Alimentação Adequada e Saudável (PAAS) é uma das

vertentes da Promoção à Saúde e uma das diretrizes da Política Nacional de

Alimentação e Nutrição (PNAN) e constitui-se em ações e estratégias que favorecem

práticas alimentares saudáveis e compatíveis com os aspectos biológicos e

socioculturais dos indivíduos. A partir do reconhecimento de que o alimento e o ato

alimentar representam muito mais do que apenas o suprimento de uma necessidade

biológica, a PAAS tem como objetivo melhorar a qualidade de vida da população

através de ações intersetoriais que podem ser direcionadas tanto aos indivíduos,

como às coletividades e aos ambientes (Ministério da Saúde, 2010). Existem três

campos para os quais as ações de PAAS podem estar voltadas no contexto escolar,

sendo eles: estímulo à adoção de hábitos alimentares saudáveis, através de

atividades educativas que desenvolvam habilidades pessoais e motivem escolhas

individuais em alimentação e nutrição; apoio à adoção de práticas saudáveis,

através da oferta de refeições adequadas e saudáveis; e proteção à alimentação

saudável, através de ações que protejam os indivíduos de práticas alimentares

inadequadas (Brasil, 2018).

No primeiro campo, o destaque se dá para a realização de atividades de EAN,

que é uma das estratégias elencadas na PNAN para a PAAS. Segundo o Marco de

Referência de Educação Alimentar e Nutricional para as Políticas Públicas, as

atividades nesse campo devem ser praticadas de forma permanente, a fim de

responder às demandas apresentadas, além de serem adequadas à realidade

vivenciada pelos educandos (Brasil, 2012). As creches são um dos campos de

prática elencados no Marco de EAN, dentro da esfera da educação. A escola exerce

papel fundamental na formação de valores e hábitos na vida das crianças e as

ações de promoção da saúde realizadas nesse contexto são promissoras, pois

podem envolver toda a comunidade escolar, incluindo as famílias, funcionários e

educadores (Oliveira et al., 2018). Moreira et al. (2023), concluíram a partir de uma

revisão sistemática, que as atividades de EAN no contexto escolar da Educação

Infantil tem grande potencial na adoção de práticas alimentares saudáveis. Portanto,
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identifica-se ali um espaço propício para a realização de ações visando a PAAS.

Piasetzki e Boff (2018), destacam que as atividades, porém, não devem ser somente

pontuais, mas sim estarem inseridas no contexto escolar, fazendo parte do Projeto

Político Pedagógico (PPP) da escola, a fim de que o conhecimento produzido seja

significativo.

No segundo campo, a oferta de refeições adequadas e saudáveis se dá

através do planejamento adequado do cardápio escolar, de modo a oferecer

refeições saudáveis e balanceadas para as crianças, de acordo com os princípios do

PNAE. Destaca-se a preocupação em respeitar as características culturais dos

indivíduos, o respeito e incentivo à manutenção de hábitos alimentares regionais e a

atenção voltada para a criação de sistemas alimentares sustentáveis e socialmente

justos, ao priorizar compras de alimentos advindos da agroecologia/agricultura

familiar (Brasil, 2009).

No terceiro campo, dentre um dos principais pontos a serem observados é

que as crianças estão constantemente expostas a publicidade da indústria

alimentícia e por serem vulneráveis, se fazem necessárias medidas que as protejam

de influências a práticas alimentares inadequadas. Os meios de comunicação têm

ganhado cada vez mais destaque dentro das casas brasileiras, ocupando um papel

relevante nas relações familiares e as empresas de alimentos se aproveitam desse

lugar para influenciarem ao consumo de alimentos ultraprocessados (Piasetzki e

Boff, 2018).

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica apontam que um

bom planejamento das atividades educativas favorece a formação de competências

para a criança aprender a cuidar de si (Brasil, 2013a). Ter então, sistematizado

dentre as práticas pedagógicas da escola, a inclusão de ações de EAN, é um meio

importante de promover uma alimentação adequada e saudável.

1.5 A ABORDAGEM PEDAGÓGICA PIKLER

Emmi Pikler foi uma pediatra húngara que cuidou de um orfanato em

Budapeste no período pós-segunda guerra mundial. O local funcionava dentro de

uma casa abandonada na rua Lóczy Lajos, por isso o orfanato passou a ser
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chamado de Lóczy e o método educativo desenvolvido a partir dessa experiência

ficou conhecido como Pikler-Lóczy (Tardos, 2010). Pikler, como pediatra, não tinha

como principal foco de atuação a cura de doenças, mas sim a promoção de um

desenvolvimento e crescimento saudáveis, indo de encontro aos princípios atuais de

Promoção da Saúde e o conceito de saúde ampliada (Brasil, 2010). Por isso, no

orfanato Lóczy, foi desenvolvida uma abordagem voltada para o principal objetivo de

garantir às crianças um desenvolvimento de qualidade, mesmo que sem os cuidados

maternos, partindo do ponto de que o movimento e as brincadeiras livres são

extremamente importantes para um crescimento adequado (Albuquerque e Oliveira,

2018).

Segundo essa abordagem pedagógica, um bom desenvolvimento infantil é

pautado em quatro princípios: autonomia, relações pessoais estáveis, a construção

de uma imagem positiva de si e a saúde da criança com ênfase no brincar e no

cuidar (Almeida e Melim, 2019). É uma abordagem que valoriza a criança como

sujeito no seu próprio aprendizado. Nesse sentido, os adultos e educadores devem

criar condições favoráveis que despertem a curiosidade e o interesse das crianças,

observando seus desejos, porém sem interferir em suas ações e brincadeiras, dando

assim o espaço e a segurança para que elas explorem livremente (Mello e Singulani,

2014).

Os brinquedos devem auxiliar a criança durante o processo de conhecer e

explorar o mundo de forma independente, portanto, não devem vir prontos ou

estarem associados a personagens conhecidos. Isso baseia-se no propósito de

estimular a imaginação e o desenvolvimento por meio do brincar livre. Nesse

contexto, grande parte dos brinquedos disponibilizados para as crianças podem ser

objetos comuns do dia a dia, como panelas, garrafas PET coloridas, colheres, caixas

e panos, nomeados materiais não estruturados, que permitem que a criança utilize o

imaginário e crie suas brincadeiras a partir destes objetos.

Pikler também coloca os momentos de cuidado com a criança como uma

oportunidade extremamente importante para a criação de vínculos. Os cuidados

envolvem não apenas ações como o banho e a troca de fraldas, mas também o

momento da alimentação. No primeiro momento, quando a criança ainda não se

alimenta sozinha, o vínculo é mais exclusivamente formado com os cuidadores,

porém, a partir do momento em que ela já é capaz de comer à mesa com outras

crianças, ele se estende também para seus pares.
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Dentro dessa perspectiva do cuidado, respeito e incentivo à autonomia, a

abordagem Pikler-Lóczy defende que as coisas não devem ser impostas às

crianças, mas sim os adultos devem fazer esforços para que elas tenham interesse

por vontade própria em fazer o que se espera que elas façam (Tardos, 2010). Assim,

no que diz respeito à alimentação, destaca-se a importância de respeitar a vontade

da criança, porém criando um ambiente e condições que estimulem a alimentação

saudável.

1.6 PROPÓSITO DO RELATO DE EXPERIÊNCIA

Story et al. (2008) aponta que o comportamento alimentar é altamente

complexo e inclui a interação de múltiplas influências tanto no nível individual,

quanto no ambiental. Quanto aos contextos ambientais, um dos fatores relevantes a

serem considerados é o local físico em que são realizadas as refeições. No contexto

das escolas e CEIs, isso se traduz nos refeitórios. O Guia Alimentar para Crianças

Brasileiras menores de dois anos (Ministério da Saúde, 2019) diz que um dos fatores

que podem influenciar de forma positiva a aceitação dos alimentos é estar em um

ambiente acolhedor. Da mesma forma, se o contrário ocorre, a relação da criança

com a comida pode ser prejudicada. Antunes et al. (2018) em uma pesquisa

qualitativa em cinco escolas no município de Duque de Caxias, identificaram o

ambiente pouco acolhedor no refeitório como um dos motivos para a não adesão à

alimentação escolar entre adolescentes.

A PAAS, como uma vertente da Promoção da Saúde, inclui ações que

possam apoiar as pessoas a adotarem práticas alimentares saudáveis, facilitando a

autonomia e o autocuidado, além da criticidade para identificar quando estão

submetidas a hábitos não promotores da saúde. Tendo isso em vista, a PNAN diz

que um dos focos das iniciativas voltadas à PAAS, deve ser a criação de ambientes

favoráveis à saúde nos quais indivíduos e comunidades possam exercer o

comportamento saudável (Brasil, 2010). Quando se fala em ambientes, estão

abrangidos não só os ambientes políticos, sociais e culturais, mas também os

físicos. Considerando o impacto que o local das refeições pode causar na

alimentação das crianças, verifica-se então a importância de criar, nos refeitórios dos
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Centros de Educação Infantil, ambientes agradáveis, acolhedores e que estimulem a

alimentação saudável.

Por isso, o presente trabalho tem como propósito fazer uma análise e reflexão

crítica acerca de intervenções ambientais visando proporcionar às crianças um

refeitório alinhado à abordagem pedagógica Pikler e ao conceito de Promoção da

Alimentação Adequada e Saudável.

2. OBJETIVOS

● Avaliar, através de observação geral, os impactos e efeitos de intervenção
ambiental no refeitório de um Centro de Educação Infantil, visando sua
melhoria, na perspectiva da promoção da Alimentação Adequada e Saudável.

● Estabelecer reflexões, impressões e considerações acerca de experiência

na participação ativa em intervenção de modificação ambiental.

3. DESCRIÇÃO

Será publicada em revista da área.

4. IMPACTO DA INTERVENÇÃO E LIÇÕES APRENDIDAS

Serão publicados em revista da área.
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5. CONCLUSÕES

Os Centros de Educação Infantil têm papel fundamental na promoção de

hábitos alimentares saudáveis ainda na primeira infância. Isso inclui diversos

componentes, seja a abordagem de temas relacionados à alimentação e nutrição

nas práticas pedagógicas, seja na garantia de uma alimentação saudável e de um

ambiente estimulante, agradável e confortável para realizar as refeições.

Os CEIs são, juntamente com o contexto familiar, pilares importantes para a

construção de uma relação saudável das crianças com a comida. Considerar os

diversos aspectos que envolvem a alimentação escolar é relevante para garantir que

a criança crie conceitos positivos em relação à alimentação e possa levá-los para o

resto da vida. Um dos pontos a serem considerados nesse sentido, é o local onde

são feitas as refeições, que no caso dos CEIs, é representado pelos refeitórios. A

intervenção ambiental realizada teve, a partir de uma observação geral, um impacto

positivo na criação de um local promotor da Alimentação Adequada e Saudável. As

crianças demonstraram interesse e curiosidade pelos novos elementos adicionados

ao local e foi possível notar que se sentiam animadas com a presença de itens

coloridos e atrativos, o que deu a oportunidade inicial para que, com o auxílio dos

adultos e através da interação entre si, pudessem ter maior contato com os

alimentos que chegam até seus pratos diariamente. Criar um ambiente acolhedor e

estimulante se mostrou uma estratégia de EAN interessante para a PAAS na

Educação Infantil. A presença de um cardápio direcionado a elas, cria também a

percepção de que elas têm importância dentro daquele espaço e contribui para a

construção de uma prática pedagógica pautada na concepção da criança como

sujeito do seu aprendizado.

Como sugestões para o seguimento das ações no refeitório, seria

interessante incluir como um próximo passo a orientação e formação das

educadoras sobre maneiras através das quais elas possam levar as crianças a

interagirem com o painel, auxiliando-as em seu processo de exploração. Para isso,

a equipe de Nutrição em conjunto com a equipe pedagógica devem pensar em

atividades que utilizem o cardápio interativo como elemento principal e/ou em

maneiras de como as educadoras podem trabalhar diante das reações das crianças

aos alimentos do cardápio, como por exemplo, estimulando-as a perguntar sobre e
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identificando os alimentos com elas. É importante também incentivar as educadoras

a abordarem temáticas de EAN transversalmente, de modo que reconheçam a

alimentação para além do aspecto biológico, considerando as características sociais

e culturais que envolvem as escolhas e hábitos alimentares (Magalhães e Porte,

2019), conforme apontam as diretrizes do PNAE e as recomendações do Guia

Alimentar para a população Brasileira e do Guia Alimentar para Crianças Menores

de Dois Anos (Brasil, 2014; Brasil, 2019).

Outra ação interessante e complementar seria a substituição dos utensílios

utilizados pelas crianças, como pratos, colheres e canecas, por opções de acordo

com a abordagem pedagógica atual proposta, que recomenda materiais

transparentes, onde os alimentos ficam visualmente mais expostos e atrativos. Essa

sugestão se dá, considerando que os utensílios são também elementos centrais

durante as refeições, que podem contribuir para que se torne um momento lúdico e

para estimular a exploração e o interesse pela hora de comer.

6. IMPLICAÇÕES PARA A PRÁTICA NO CAMPO DE ATUAÇÃO

A Resolução CFN Nº 600, de 25 de fevereiro de 2018, define como uma das

áreas de atuação do nutricionista a Nutrição em Saúde Coletiva, sendo um de seus

segmentos a Alimentação e Nutrição no Ambiente Escolar. Dentro das atribuições do

nutricionista neste segmento, a Resolução CFN N° 465, de 23 de agosto de 2010,

define que: “devem ser realizadas ações de EAN, de forma articulada com a direção

e coordenação pedagógica da escola, planejando atividades com o conteúdo de

alimentação e nutrição”. Sendo assim, as lições aprendidas descritas no presente

trabalho podem contribuir para a criação de ações de EAN visando a PAAS no

ambiente escolar.

Considerando que o CEI é uma das principais referências na vida da criança

no que se refere à criação de hábitos, valores e preferências alimentares, a atuação

do nutricionista escolar se torna essencial para garantir que o tema da alimentação e

nutrição sejam abordados rotineiramente, em busca de promover uma alimentação

adequada e colaborar para a criação de uma relação saudável com a comida ainda

na primeira infância.

15



Atuar como nutricionista na educação infantil implica em articular diferentes

estratégias para cumprir com suas atribuições, portanto, direcionar atenção

cuidadosa ao ambiente do refeitório, pode ser um dos meios de tornar os temas

envolvendo a alimentação mais presentes no cotidiano das crianças, de forma

prática e divertida. Essa ação pode se dar através da criação de um espaço seguro,

estimulante e acolhedor, que de forma direta ou indireta, promova a abordagem de

conteúdos relacionados à nutrição.

Por fim, as lições aprendidas permitem compreender que a Nutrição tem uma

relação muito estreita com a Educação, especialmente no contexto escolar. Assim

como as crianças participam de práticas pedagógicas para desenvolvimento motor,

neurológico, artístico e pessoal, a alimentação é também um tema a ser discutido e

desenvolvido. Na Educação Infantil isso é evidente partindo do entendimento de que

durante a faixa etária em que as crianças frequentam o CEI as ações de cuidado,

como higiene e alimentação, estão integralmente ligadas ao aprendizado,

juntamente com os educadores e a interação com outras crianças. Sendo assim, a

existência do nutricionista nos CEIs se torna importante para garantir que a

alimentação nesses locais não seja apenas uma atividade rotineira que atende às

necessidades básicas da criança, mas também um momento de aprendizado, tanto

por meio da orientação da comunidade escolar quanto a esse aspecto, quanto pela

realização de atividades de EAN com os próprios educandos.
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